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RESUMO: Este trabalho resulta de uma pesquisa qualitativa que verificou as percepções de estagiários de Psicologia, 
através de entrevistas semiestruturadas, sobre questões raciais e de classe social, e como esses fatores se evidenciam na 
clínica de psicológica. O método de análise das entrevistas foi a Análise de Conteúdo de Bardin. Os resultados indicam: 
restrito conhecimento temático; dificuldades em relacionar conceitos de forma crítica que abarquem as especificidades 
desses fenômenos na realidade; escasso  repertório teórico-metodológico dos estagiários em identificar tais questões em 
clínica, limitando-se a utilização de  técnicas psicoterapêuticas que não contemplam as especificidades dessas demandas. 
Por fim, as questões raciais e de classe não são suficientemente discutidas no campo das intervenções clínicas, o que 
sugere que a formação em Psicologia no interior de Rondônia não contempla aprendizados que habilitem os futuros 
profissionais à intervenção adequada às questões sócio-raciais.  
PALAVRAS-CHAVE: Raça; Classe; Estágio específico; Formação em Psicologia; Intervenções clínicas.

RESUMEN: Este trabajo es el resultado de una investigación cualitativa que verificó las percepciones de los pasantes 
de psicología, a través de entrevistas semiestructuradas, sobre temas raciales y de clase social, y cómo estos factores 
se evidencian en la clínica psicológica. El método de análisis de las entrevistas fue el Análisis de contenido de Bardin.  
Los resultados indican: conocimiento temático limitado; dificultades para relacionar críticamente conceptos que 
engloben las especificidades de estos fenómenos en la realidad; escaso repertorio teórico-metodológico de los aprendices 
para identificar tales cuestiones en la práctica clínica, limitando el uso de técnicas psicoterapéuticas que no abordan la 
especificidad de estas demandas. Finalmente, las cuestiones raciales raciales y de clase no se discuten suficientemente 
en el campo de las intervenciones clínicas, lo que sugiere que la formación en Psicología en el interior de Rondônia no 
incluye un aprendizaje que permita a los futuros profesionales intervenir adecuadamente en cuestiones socio-raciales.
PALABRAS CLAVE: Raza; Clase; Etapa específica; Formación en psicología; Intervenciones clínicas.

ABSTRACT: This work is the result of  a qualitative research that verified the perceptions of  psychology interns, 
through semi-structured interviews, about racial and social class issues, and how these factors are evidenced in 
the Psychology clinic. The method of  analysis of  the interviews was Bardin’s Content Analysis. The results 
indicate: restricted thematic knowledge; difficulties in critically relating concepts that encompass the specificity 
of  these phenomena in reality; scarce theoretical-methodological repertoire of  trainees to identify such issues in 
clinical practice, limiting the use of  psychotherapy techniques that do not address the specificity of  these demands.  
Finally, racial and class issues are not sufficiently discussed in the field of  clinical interventions, which suggests that the 
training in Psychology in the countryside of  Rondônia does not include learning that will enable future professionals 
to intervene appropriately to socio-racial issues.
KEYWORDS: Race; Class; Specific stage; Training in Psychology; Clinical interventions.
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Introdução

O racismo moderno tem em sua essência a negação total ou parcial da pessoa não 
branca. Tornar a pessoa não branca como uma vida invisibilizada contou ao longo do tempo 
com uma miríade de técnicas que não apenas fundamentaram, mas globalizaram a ideia de  
a pessoa negra ser uma vida inferior. No campo das diversas epistemologias do saber, a pes-
soa não branca foi desfigurada em humanidade, tornando-se uma vida periférica aos siste-
mas de direitos humanos (Missiatto, 2021). A produção dessa crise ontológica do continuum 
humano foi nutrida por discursos biologizantes da raça, como o darwinismo social, que 
legitimou o avanço imperialista europeu ao redor do mundo (Gonzalez & Hasenbalg, 1981).

Silvio Almeida (2019) pontua que as noções biologizantes sobre raça, predomi-
nantes no século XIX, perderam espaço já na primeira metade do século XX, graças aos 
eventos da Segunda Guerra Mundial e ao genocídio perpetrado pela Alemanha nazista.  
Esses eventos contribuíram para que, principalmente na antropologia e na biologia, 
pesquisas fossem desenvolvidas com o intuito de demonstrar a impossibilidade de cate-
gorizar seres humanos em inferiores e superiores por meio de aspectos biológicos e cul-
turais, evidenciando que raça é uma noção essencialmente política. Apesar disso, a ideia de 
raça permanece quase que inalterada no imaginário social sendo constantemente reativada 
para naturalizar desigualdades, justificar genocídios e segregar populações oprimidas. 
Para Gabriel Nascimento (2019), tanto a raça quanto a racialização humana tornaram-se 
elementos metalinguísticos em nossa sociedade e estão alocadas nas diversas dimensões da 
vida social e individual, situando-se no campo do simbólico, das narrativas e das políticas 
que norteiam a vida e as relações sociais.

Muito embora o racismo tenha se tornado cada vez mais um elemento metafísico 
nas relações humanas, sua origem foi pautada por marcadores específicos, como a cor da 
pele, traços faciais, territorialidade de nascimento, ou seja, foi pelas diferenças manifes-
tas fenotipicamente que as pessoas não negras subverteram a negritude a status de dif-
erença antagônica e adversarial aos sujeitos brancos, fazendo dessas vidas qualquer coisa 
que não um humano, materializando a partir do corpo negro os sistemas de exploração  
e dominação implatado no sul mundial desde o século XVI (Quijano, 2000). A racialização 
humana na forma que conhecemos hoje se deu com o surgimento da modernidade e com 
a expansão do capitalismo ao redor do mundo. Para tanto, é pelo avanço do capitalismo 
mercantil que se desenvolveram as primeiras teorias raciais que atuaram na legitimação 
da escravização (Willians, 2012).

Ao longo do tempo, essas ideias se constituíram em valores e estes em conduta moral, 
fazendo com que o racismo se entranhasse nas mais diversas estruturas das sociedades, 
capilarizando formas de silenciamento e aniquilamento das pessoas de cor. Conforme 
Frantz Fanon (2008), não existem sociedades mais ou menos racistas, as sociedades são 
racistas por inteiro. O racismo não deve ser pensado apenas por sua manifestação explíci-
ta, mas essencialmente como um elemento estrutural que envolve as esferas econômica, 
social e psicológica. A marca da pessoa negra inferiorizada deve ser apreendida, desse 
modo, como uma manifestação histórica, de origem colonial, cujo alcance e profundidade 
são tão vastos que as mais variadas formas de ser pessoa e ser sociedade atualmente se 
mostram contaminadas. Nesta lógica, Grada Kilomba (2020) argumenta sobre a realidade 
violenta do racismo, que se estrutura em uma dinâmica de dominação colonial fortalecida 
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com a escravização. O racismo envolve uma relação intrínseca entre preconceito, que se 
articula pela diferença entre sujeitos à hierarquia social e às relações de poder existentes 
em uma dada sociedade. 

No Brasil, o racismo se desenvolveu de forma muito particular, o que chamamos 
de “racismo à brasileira” diz respeito à ideologia da negação da existência do precon-
ceito racial, o que favorece a ideia de “democracia racial”. Esta ideologia emana da col-
onização do sul-global com a inclusão do “mestiço” no núcleo legal da “grande família”. 
Essa miscigenação seria um índice de integração social, de fusão e de igualdades raciais.  
Com essa elasticidade do estrato social e a inclusão do “mestiço” como trabalhador se-
milivre, essa interpretação ganhou força (Fernandes, 1972).  Como todo mito construído 
ideologicamente, a dita “democracia racial” esconde mais do que aparenta, efetivando pro-
cessos de apagamento e violência simbólica nos corpos negros (Gonzalez, 1983).

O fato é que a miscigenação não significou uma ascensão social para a pessoa preta ou 
mulata, ela serviu ainda mais para a hegemonia da raça branca, visto que, se delimitavam  
o espaço de mobilidade social e integração social da população negra. A história evidencia 
de modo contundente que a branquitude brasileira não proporcionou nenhum modelo de 
inclusão social que viesse a integrar a população negra na nascente sociedade de classes pós 
escravidão (Fernandes, 2008). Nessa perspectiva, Clóvis Moura (1988) enfatiza que o apa-
relho ideológico, repressivo, que dominava o sistema escravagista, estabeleceu as bases ma-
teriais do pensamento racista que perdura até hoje, perpetuando a pessoa negra em espaços 
geográficos e em classes sociais determinadas essencialmente pela cor da pele.

Para entendermos a relação entre raça e classe no contexto brasileiro, precisamos 
definir primeiramente o que é classe social. Neste artigo trabalhamos com a interpre-
tação marxiana de classe.  Karl Marx (1867/1984) entende classe social como a relação 
direta entre o capital e os meios de produção. Os sujeitos estão localizados no interior da 
produção capitalista, dividindo-se entre os possuidores e os não detentores dos meios de 
produção. Nesse contexto, surgem a classe dos exploradores e a classe dos explorados  
(ou seja, a dos trabalhadores). Essa divisão fez surgir conflitos constantes entre as classes 
nas sucessivas épocas históricas em decorrência das dominações econômicas e políticas em 
que foram sujeitos os explorados de classe. Sendo assim, a classe é muito mais que um con-
ceito de economistas ou sociólogos, ela é uma realidade material e histórica que influencia 
diretamente comportamentos sociais. 

De acordo com Lélia Gonzalez e Carlos Hasenbalg (1981), a interpretação predo-
minante por muito tempo nas ciências sociais foi a de que raça e classe eram fenômenos 
distintos, que deveriam ser analisados em separado. Não se considerava, de fato, a possível 
coexistência entre racismo, desenvolvimento capitalista e desigualdade social. Entretanto, 
a raça se constitui como construto social, historicamente definido, funcionando como um 
dos elementos mais importantes no posicionamento da pessoa negra na hierarquia social. 

Renísia Filice (2010) afirma que no Brasil, seria reducionista fazer uma separação de 
raça e classe sem considerar toda a influência do fator racial na construção do lugar que  
a população negra ocupa na sociedade de classes. Raça e classe não podem ser desconectadas, 
vide que se inter-relacionam de forma dialética. Nesse aspecto, José Santos (2005), enten-
de que toda a análise das relações raciais, econômicas e sociais deve se ater a essa questão.  
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As desigualdades de raça, apesar de muitas vezes se expressarem de modos distintos  
das desigualdades de classe, tendem a operar, mas não apenas, como posicionadoras da pes-
soa negra em lócus inferior à pessoa branca dentro da ordem capitalista. A classe se cons-
titui então como estrutura fundamental pela qual as desigualdades de raça se articulam.

A partir dessa premissa, a possibilidade de acesso a bens e direitos que determinada 
classe usufrui e a significância desses processos na integração social em sociedades capi-
talistas, possui a raça como pedra angular, pois o passaporte para direitos é a cor da pele 
(Tavolaro, 2011). Vale pontuar que, para a população negra no Brasil, a raça sempre foi 
um marcador fundamental de sua posição na sociedade. Mesmo que a pessoa negra as-
cenda socialmente, ainda será considerada inferior por uma série de marcadores sociais 
(Guimarães, 2016). Então, a análise das características de uma determinada situação de 
classe ou estratificação socioeconômica deve compreender a identificação racial como fator 
deliberativo dessa conjuntura.

Para Márcio Aguiar (2007), a pobreza no Brasil tem cor. A ascensão social e o aces-
so aos meios para o desenvolvimento pessoal transpassam diretamente a questão racial 
ligada à classe social, é a partir dessas conexões que são criados os padrões de acesso ao 
mercado de trabalho que, em últimas instâncias, cooperarão para delimitar a cor da classe 
social favorecida e desfavorecida. Desse modo, o preconceito se estrutura como uma dis-
tinção não apenas de classe social, mas também da cor de pele. 

Conforme a Pesquisa Nacional por Amostra de domicílios (PNAD) realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2013, a população ne-
gra (autodeclarados pretos e pardos) era maioria no Brasil, cerca de 53,6% (IBGE, 2015). 
Outro levantamento feito pelo IBGE demonstrou que, em 2017, havia no país 26,9 milhões 
de pessoas vivendo com menos de ¼ do salário mínimo. O grupo dos 10% com os maiores 
rendimentos, em sua maioria brancos, concentrava 43,1% de toda a massa de rendimentos 
do país. Já o grupo dos 40% com os menores rendimentos, em sua maioria pessoas negras, 
tinha apenas 12,3% dessa massa. Esses dados mostram a grande disparidade econômica 
entre negros e brancos no Brasil, elucidando a relação íntima entre raça e classe social.  

Estudos sobre os impactos do racismo na vida dos indivíduos têm ganhado cada vez 
mais força mundialmente. Pesquisas sugerem relação intrínseca entre racismo e sofri-
mento mental, os poucos escritos nacionais que tratam a temática pontuam que a popu-
lação negra vive em constante sofrimento mental, o que se relaciona geralmente com sua 
situação social precária e a impossibilidade de pensar possibilidades de superação des-
sa realidade (Damasceno & Zanello, 2018). É importante se atentar às particularidades 
do sofrimento psíquico perante o cenário de discriminação racial. A exposição cotidiana  
a situações humilhantes e constrangedoras pode acarretar uma série de desorganiza-
ções psíquicas e emocionais. Nesse sentido, o racismo se posiciona, consequentemente,  
como um problema de saúde pública.

A partir disso, cabe destacar que a população negra se mostra como a mais vulnerá-
vel diante das desigualdades sociais, o que vai refletir em um limitado acesso a políticas 
públicas. Isso vai ecoar em processos de marginalização, que limitam o acesso a uma saúde 
pública de qualidade. Os fatores sociais, como raça e classe, são fundamentais para com-
preender materialmente como a pessoa negra adoece, os determinantes sociais que estão 
envolvidos nesse adoecer e o tipo de acesso que ela tem na rede de saúde pública (Werneck, 
2016). Para a Psicologia, compreender que o racismo é um agravante social da saúde  
é fundamental, uma vez que seus fundamentos e objetivos convergem para a compreensão 
e intervenção de práticas que possam contribuir com o bem-estar do ser humano.
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Pode-se afirmar que os estudos sobre as questões raciais sempre estiveram presen-
tes na construção da Psicologia brasileira. Todavia, é a partir de 1980 que o tema passa 
a ser entendido não apenas como um fenômeno social, mas também uma temática ligada 
às relações de poder que causam marginalização e exclusão social de indivíduos negros 
com significativo impacto na saúde mental dessas populações. Apesar de certa produção 
ativa sobre a temática racial em Psicologia nos últimos anos, ainda é insuficiente a atenção, 
engajamento e compreensão sobre o tema dentro dos centros de ensino, o que revela um 
déficit na formação em Psicologia quanto ao assunto (Schucman & Martins, 2017).

Nessa lógica, Maria Nascimento e Regina Oliveira (2018) discorrem críticas sobre 
como é operacionalizada a clínica em Psicologia no Brasil com relação às questões étnico-
-raciais. Segundo as autoras, a prática clínica é configurada pelo eurocentrismo, abrindo, 
assim, pouco espaço para relacionar as questões étnico-raciais aos indivíduos, já que as terri-
torialidades e suas peculiaridades são negadas pelas narrativas globalizadas pela cultura eu-
rocêntrica. Para tanto, os aspectos constitutivos da saúde mental que são influenciados pela 
classe e etnia devem ser considerados como uma ampliação do campo psicológico individual, 
ou seja, devem estar presentes nos procedimentos da clínica psicológica e adquirem severa 
importância quando analisados em intersecção do contexto subjetivo com o social.

Rodolfo Maia, Alessandro Santos e Marcelo Santos (2018), em uma pesquisa qualitativa 
realizada com sete psicólogos e psicólogas do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) 
de Santos/SP, utilizando-se da análise de conteúdo para analisar as entrevistas, constatam 
através dos resultados, que temáticas étnico-raciais eram abordadas superficialmente na for-
mação desses profissionais, o que evidencia a pouca sensibilidade diante do tema nos atendi-
mentos. Maiara Benedito (2018), em outro estudo, analisa as entrevistas de três psicólogas 
que trabalham na rede pública e privada de saúde, denotando que apesar dos avanços nos 
últimos anos ainda falta maior entendimento da dimensão histórica do racismo. Essa falta de 
entendimento tende a limitar a intervenção psicológica diante dessa problemática.

A Psicologia clínica historicamente manteve um olhar invisibilizador sobre questões 
envolvendo racismo e violência racial. Estes temas, tratados sempre com menos valia, 
foram desacreditados e silenciados na escuta terapêutica, nesse aspecto, a Psicologia con-
tribuiu e contribui para a manutenção do racismo, pois quando silencia as vozes de mais 
da metade da população brasileira marcadas pela violência racial, apaga formas de en-
frentamento a essas questões (Rosa & Alves, 2020). Em pesquisa realizada por Marizete 
Damasceno (2018) sobre o atendimento clínico em Psicologia de pessoas negras feito por 
pessoas negras e brancas, teve como um dos temas principais a falta de preparo e conhe-
cimento específico para lidar com demandas raciais dentro da clínica. A pesquisa aponta 
ainda que mesmo algumas vivências de pessoas negras serem semelhantes a de outros 
grupos sociais, ainda não é suficiente para que psicoterapeutas consigam atender essas 
problemáticas de ordem étnica-racial. A falta de preparo reflete o déficit na formação em 
Psicologia, ainda predominantemente transpassada por teorias européias e estadunidenses 
que pouco abordam essas questões, construindo nos cursos currículos de cunho tecnicista 
e pouco sensíveis às realidades sociais.  

A esse respeito, Frantz Fanon (2008) denunciou a insuficiência das teorias européias 
para entender o impacto do racismo na saúde mental, já que que grande parte dessas 
teorias sobre o sujeito e seu bem-estar estavam vinculadas aos valores do colono, repro-
duzindo em níveis mais nucleares formas de controle e colonização das subjetividades pe-
riféricas. Logo, podemos questionar como se constroem a formação dos diversos cursos de 
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Psicologia espalhados pelo Brasil, que pouco pesam temáticas raciais, já que a pedagogia 
vigorante é a aquela de sentidos coloniais, muito ou totalmente desconectada da vida dos 
marginalizados do Sul-global. 

A pesquisa realizada por Tatiana Espinha (2017) com diversos Projetos Políticos 
Pedagógicos (PPPs) de cursos de Psicologia do Brasil, demonstra uma formação centra-
da na clínica, com ênfase no tecnicismo positivista que dificilmente é capaz de articular 
questões mais críticas quanto aos problemas sociais. O racismo torna-se, nesse contex-
to, pouco reconhecido nos PPPs, o que explicita o apagamento do debate racial dentro 
dos cursos de Psicologia de universidades públicas e privadas pelo país. Na região norte,  
a situação não é diferente, A Psicologia segue os padrões hegemônicos de ensino,  
com reprodução acrítica de teorias psicológicas, com pouca relação com as questões regio-
nais que envolvem racismo e indigeneidade. Em  Rondônia, um trabalho bem elucidativo 
realizado por Denes etc (2021), que investigou os PPPs de 12 cursos de Psicologia do esta-
do, sendo um de universidade pública e os demais de instituições privadas, evidenciou que 
poucos currículos abordam temáticas raciais, indígenas, de gênero, entre outras que são 
próprias das regiões amazônicas. O foco está em uma formação pragmática, de prioridade 
clínica, que de forma geral invisibiliza discussões mais aprofundadas sobre esses assuntos 
dentro do processo formativo. Fica então a questão, como profissionais em Psicologia, 
podem conseguir identificar sofrimento relacionado ao racismo, se pouco ou nada viram  
a esse respeito em sua formação? 

Sendo assim, o trabalho aqui exposto refere-se a uma pesquisa que teve como obje-
tivo principal verificar a percepção das/dos estagiárias/os) de Psicologia clínica de uma 
instituição privada de ensino superior do interior de Rondônia sobre os fenômenos da raça 
e classe e seus impactos na saúde mental das pessoas que recorrem à clínica psicológica.  

Destaca-se que a opção pela clínica psicológica deve-se ao fato de essa área de atuação 
ser tradicionalmente a mais prestigiada na Psicologia, contudo, há evidências da ausência 
de estudos étnico-raciais nesse campo de atuação profissional. Como clínica psicológica  
nos referimos ao atendimento psicológico oferecido por um profissional de Psicologia 
na modalidade individual, em setting terapêutico fechado, cujo objetivo é a superação do  
sofrimento psíquico, acompanhamento psicoterapêutico ou de outras questões que tenham 
impacto na subjetividade do cliente/paciente. Esse é um espaço em que muitas abordagens 
psicológicas podem ser utilizadas, contudo não fazemos predileção por nenhuma delas.  
O interesse é compreender, para além de especificidades, as percepções de usuários e ope-
radores desta área de saúde mental sobre as temáticas raciais.
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Método

Este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa de uma faculdade privada 
do interior de Rondônia e aprovado sob parecer CAAE: 19172419.3.0000.5298. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa de caráter descritivo com entrevistas semiestruturadas.  
O processo de recrutamento dos participantes se deu por meio de uma amostra não pro-
babilística de conveniência, assim os indivíduos empregados nesta pesquisa foram sele-
cionados por estarem prontamente disponíveis. A amostra da pesquisa foi composta por 
23 acadêmicos devidamente matriculados no curso de Psicologia de uma instituição de 
ensino privada, e inscritos no estágio específico em clínica profissional. O curso ofere-
ce a partir do 7º período estágio específico nas abordagens: Análise do Comportamento, 
Terapia Cognitivo-Comportamental e Psicanálise. Os critérios de inclusão foram:  
(a) idade igual ou maior que 18 anos; (b) estar devidamente matriculado no curso de 
Psicologia; (c) ser estagiário na clínica escola. O critério de exclusão foi apresentar preju-
ízo cognitivo que impeça a compreensão dos objetivos e o processo do estudo.  

Os/as participantes foram contatados/contatadas e convidados/convidadas para par-
ticiparem do estudo diretamente pelos pesquisadores. A coleta de dados ocorreu no pe-
ríodo de fevereiro a março de 2020 e consistiu em uma única fase, sendo explicação dos 
objetivos do estudo, assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
aplicação de questionário sociodemográfico e, por fim, a entrevista semiestruturada.  
As entrevistas foram realizadas em uma sala pré-reservada na instituição a fim de se-
rem realizadas de forma privada, levando em consideração o conforto do entrevistado  
e o sigilo da entrevista. 

Foram selecionadas 23 pessoas, entrevistadas individualmente. O tempo de entre-
vista foi de 40 minutos em média. As entrevistas seguiram um roteiro semiestruturado 
com perguntas sobre a percepção pessoal acerca do que são as questões étnico-raciais e de  
classe, sobre os procedimentos de entrevista clínica em Psicologia utilizados, se as ques-
tões étnico-raciais eram observadas na vivência dos clientes, percepção acerca do público 
mais vulnerável a essas problemáticas, além da autoconfiança para abordar a temática  
e estratégias para manejo de tais questões. 

 Todas as entrevistas foram gravadas e salvas em nuvem, posteriormente foram 
transcritas e analisadas por meio da Análise de conteúdo de Bardin. A partir da análise 
das entrevistas, construíram-se as categorias temáticas citadas. 

A análise de conteúdo, segundo Laurence Bardin (2010), é um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações que visa obter por meio das mensagens e da descrição destes 
aspectos qualitativos ou quantitativos que, assim, permitem a inferência acerca das condi-
ções em que a mensagem foi produzida. 

Utilizaram-se como referência as fases de AC propostas por Bardin (2010):  
(a) organização da análise; (b) codificação; (c) categorização; (d) tratamento dos resultados, 
inferência e a interpretação dos resultados. A categorização foi de natureza temática que, 
segundo a autora, diz respeito a uma regra de recorte de sentido que consiste em descobrir 
os núcleos de sentido que compõem a narrativa cuja presença pode significar alguma coisa 
para o objetivo escolhido.
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Para melhor compreensão sobre a aplicação do método apresenta-se como os proce-
dimentos foram realizados:

1.	 As entrevistas foram convertidas em documentos escritos, processo referente 
à codificação documental;

2.	 Conversão dos documentos em elementos teóricos. Nessa fase foram reali-
zadas leituras exaustiva pelos pesquisadores, além de destacamento de tre-
chos, parágrafos ou enunciados que pareceram interessantes aos analistas do 
discurso;

3.	 Agrupamentos dos trechos de significação por similaridade. Alguns estudio-
sos da AC chamam essa fase de agrupamento semântico. Aqui as marcas de 
significação foram agrupadas em similaridade temática, formando as primei-
ras categorias;

4.	 Com base na observação das categorias foram criados eixos temáticos. Algumas 
categorias foram incorporadas a outras, e mesmo excluídas. Formando então 
as cinco categorias: (a) Percepção sobre racismo no Brasil; (b) Percepção sobre 
classe social; (c) Percepção de relação entre raça e classe social; (d) Questão 
racial e de classe social na clínica em Psicologia; (e) Preparo para lidar com 
questões étnico-raciais e de classe social na clínica de Psicologia. 

5.	 Os processos b, c e d tiveram a contribuição de dois juízes, pessoas de fora da 
pesquisa que observaram a formação das categorias, além de realizarem suges-
tões e críticas que serviram de base para maior fidedignidade ao método da AC.

Cada categoria foi composta por temas, que serão expostos a seguir.

Resultados e Discussões 

A média de idade da amostra foi de 24 anos, sendo sete indivíduos do sexo masculino 
e dezesseis do sexo feminino. Onze participantes se autodeclararam brancos, dez pardos  
e dois negros. Com relação à ocupação, quinze participantes são estudantes, dois professo-
res, um zelador, um educador social, um auxiliar administrativo, um pastor, um escrevente 
e uma secretária. A renda média foi de 1 a 3 salários mínimos. 

Percepção sobre o racismo no Brasil

Na categoria “Percepção sobre racismo no Brasil”, agruparam-se temas que envol-
viam o entendimento sobre o conceito de raça, racismo e como esse racismo se produz na 
realidade brasileira. Um tema que se mostrou constante nas entrevistas foi a raça como 
um conceito de difícil definição:

Rapaz, eu não tenho uma definição acerca disso não,  etnia.  Agora você me pegou, hein.  
Vamos lá, etnia, um grupo, e raça, poderia ser caracterizado pela raça humana talvez, 
etnia, uma tribo, algo assim. Acho que é isso. (W., 22, branco, masc.)
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Outros participantes quando questionados sobre a validade do conceito respondiam de 
forma pouco objetiva, com argumentos que denotam pouco conhecimento sobre o assunto:

Não sei responder. Sim, na verdade existem pesquisas que comprovam a diferença étnica 
racial, mas ainda existem teóricos que afirmam que essa diferença não existe, tipo eu não 
posso definir que eu tenho uma opinião formada,  li poucos artigos  e poucas matérias,  
mas sei que existem pesquisas a respeito,  mas eu falar assim, poxa, que eu tenho uma opi-
nião formada,  assim não. (A., 21 anos, branca, fem.)

As falas dos entrevistados evidenciam certa dificuldade, recorrente até mesmo para 
estudantes de ciências sociais e humanas, em definir o conceito de raça. Historicamente, 
esse conceito foi permeado ideologicamente pela ideia da superioridade do europeu branco  
e a inferioridade das pessoas de cor, alimentada pela validação científica da biologia 
e antropologia dos séculos XVIII e XIX da existência de grupos humanos inferiores.  
Mesmo que na contemporaneidade a raça seja estudada como um conceito de origem so-
cial e política, ainda essas noções biologizantes perpassam o entendimento comum desse 
conceito (Guimarães, 2003; Xavier, 2009). 

Com relação ao pouco conhecimento sobre o tema evidenciado nas entrevistas,  
pontua-se que o apagamento e marginalização da cultura e dos saberes da população negra 
fazem parte de um elaborado projeto político-ideológico que está em curso para a exclusão 
das pessoas de negras das várias esferas sociais da sociedade, perpetuando um verdadeiro 
genocídio dessa população no Brasil (Nascimento, 2016). 

É importante explicitar que a dificuldade em conceituar o que é raça e as particulari-
dades do processo de discriminação racial no Brasil que se mostraram nas falas dos parti-
cipantes, indica ao mesmo tempo o dissenso que decorre da complexidade que essas ques-
tões carregam, como também expressa a pouca formação específica que se tem com relação 
a essas demandas, o que reforça a ideia inicial de que há em curso no país uma formação 
acadêmica amplamente colonialista que atua no apagamento das questões pertinentes às 
populações negras, limitando profundamente o debate social sobre o tema.

Para Rosa e Alves (2020) a Psicologia cumpriu importante papel na produção do es-
quecimento histórico de pautas raciais quando negligenciou por muito anos os impactos do 
racismo na construção da subjetividade da população negra. A Psicologia clínica deu pou-
ca atenção a essas problemáticas, favorecendo para a manutenção do racismo. Além disso, 
Tatiana Espinha (2017) demonstra em seu estudo o caráter majoritariamente tecnicista dos 
cursos de Psicologia. Há pouca ênfase sobre as questões étnico-raciais, pode-se dizer que as 
abordagens são generalistas, existindo poucos cursos que abordam o tema em formato de 
componente curricular. Tem-se aqui, uma relação direta entre déficit na formação - pautada 
em teorias nortecêntricas que pouco abordam essas questões - e a pouca compreensão dos 
processos de discriminação racial por parte de estudantes e profissionais em Psicologia.

A percepção da existência do racismo e como ele se estrutura na realidade brasileira 
foi outro tema explorado na fala dos participantes:

Existe muito. O Brasil é extremamente racista, só que é um racismo velado,  guardado no 
armário que de vez em quando ele aparece, inclusive está muito em alta né. (B., 32 anos, 
branca, fem.)  
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Outra fala demonstra as formas como o racismo ocorre na sociedade:

Seja de todos os tipos, o racismo não é só de preconceitos verbais ou exclusão social, 
até a própria cultura é racista, de sempre desvalorizar algumas raças, algumas etnias,  
eu acredito que é muito presente,  embora as políticas,  existem muitas políticas públicas 
nesse sentido,  o racismo ele tá presente,  no olhar das pessoas pela cultura,  nesse olhar 
preconceituoso,  e algumas minorias, e algumas retilíneas. (C., 24 anos, parda, fem.) 

As falas apontam um entendimento do racismo como algo que existe na realidade 
brasileira em decorrência de uma cultura racista que se manifesta nas relações sociais, 
entretanto esse racismo tem sua manifestação de forma velada, inclusive B, aponta aponta 
que a discussão sobre racismo velado “está muito em alta”, indicando uma maior discussão 
do tema na atualidade. Todavia, como explana  Almeida (2019),  as interpretações sobre 
o racismo estão ligadas diretamente a uma ideologia racial que se faz dominante, no caso 
a pessoa branca é vista como não racializada, já demarcando um processo de racializa-
ção muito específico da pessoa de cor. Nesse aspecto, quanto à manifestação do racismo,  
é importante salientar que a ideia de um racismo pouco explícito, o chamado racismo ve-
lado, mostra-se como uma especificidade dessa ideologia racista, que pontua a existência 
do racismo, mas nega sua prática, mesmo que afirme sua base estrutural que se faz nas  
relações sociais. Essas bases são pouco visíveis, o que acarreta interpretações individualis-
tas do racismo, envolvendo discussões comportamentais. 

No que se refere ao racismo e preconceito que muitas vezes se mostra nas falas dos 
entrevistados, devemos primeiro distingui-los. Preconceito basicamente pode ser definido 
como uma atitude hostil contra outra pessoa, geralmente este se fundamenta na concepção 
de que existem grupos inferiores socialmente. Nessa interpretação, podemos encaixar, entre 
outros, a homofobia, a gordofobia, o sexismo e o preconceito étnico. O racismo é muito mais 
que uma atitude em si, é um processo de hierarquização, exclusão e discriminação contra 
indivíduos que são definidos como diferentes por características físicas externas, que tam-
bém vai se expressar na inferiozação e marginalização de sua cultura, reduzindo a cultura  
a noções biologizantes consideradas inferiores (Lima & Vala, 2004). Nessa lógica, as falas dos 
participantes demonstram muitas vezes uma limitada diferenciação de racismo e preconceito, 
em que o racismo se expressa como atitudes e comportamentos para com o outro, o que apaga 
em muitos casos esse olhar para a estrutura que exclui e discrimina a pessoa negra.

A interpretação dos participantes de um racismo pouco aparente e muitas vezes se 
confundindo com o preconceito evidencia tipos de análises que não conseguem abarcar 
categorias mais fundamentais que estruturam e condicionam o racismo, como as relações 
entre direito, política e economia. Almeida (2019) elucida que é impossível conhecer como 
o racismo se estrutura na sociedade, sem entender a relação direta entre direito, polí-
tica e economia para a manutenção e perpetuação do racismo estrutural em nosso país.  
Assim, não analisar como o racismo se articula nessas esferas é limitar a própria interpre-
tação do sujeito racializado.
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Percepção sobre classe social

Na segunda categoria, “Percepção sobre classe social”, surgiu o tema que envol-
ve o entendimento sobre o que significa classe social. Entende-se aqui, como menciona 
Ximenes , Nepomuceno, Cidade e Moura (2015), que a classe social, como lugar de existir 
do sujeito, implica e sobredetermina de forma complexa o desenvolvimento dos modos 
de viver, da percepção e do psiquismo. Uma compreensão séria e ampla dessas relações 
pretende ampliar também ao psicólogo clínico sua compreensão sobre o sujeito que ocupa 
seu consultório:

Eu já vejo que também é uma questão de categorizar as pessoas, mas aí vem o fator  
numérico, salário, renda da pessoa. (C., 31 anos, branca, fem.) 

As classes sociais também são construções sociais, são as classes sociais e econômicas né  
as principais, que são os pobres, médios e ricos. (P., 23 anos, parda, fem.)

Entre as falas dos participantes, mostrou-se um comum entendimento em que a classe 
social possui uma constituição meramente econômica. Max Weber (1977) é um dos auto-
res mais importantes que trata desse tema, segundo o autor, classe social é definida de um 
ponto de vista econômico, que levará em conta principalmente a oportunidade de o indi-
víduo dentro de determinado estrato social adquirir bens e oportunidades de rendimento, 
estando ligada a condições específicas do mercado de trabalho ou mercado de produtos. 

Tomando como base o pensamento de Marx (1867/1984), é possível discordar desta in-
terpretação econômica de Weber. Classe social não deve ser interpretada apenas de maneira 
econômica, mas como uma condicionalidade histórico-social do modo de produção capita-
lista, que é determinada pela luta de classes entre exploradores e explorados. Entre as falas 
dos participantes, notou-se a compreensão de classes como grupos distintos, relacionados 
pelo status econômico, detentores de espaços e identidades diversas, mas não pressupunha 
qualquer interpretação das condições de exploração de uma classe sobre a outra.

É importante elucidar que classe social no Brasil teve sua formação intrinsecamen-
te relacionada a uma transição de um modo de produção pautado no escravismo, para 
um nascente capitalismo. Por isso, é impossível debater classe social sem levar em conta  
a questão racial como importante formador de classes. O negro no Brasil como argumenta 
Florestan Fernandes (2008)  sofreu um processo de marginalização e falta de condições de 
pré-socialização à nova ordem social capitalista que se instalou no período pós-escravidão. 
À população negra foi negada real inserção no mercado de trabalho, sendo lançada para 
os trabalhos mais precarizados, constituindo as grandes massas pauperizadas. Para Jonaz 
Barcelos (2019) o mito da democracia racial cumpre um papel importante em ocultar os 
processos de discriminação racial, que se integra as condições de classe da maioria negra 
em nossa sociedade. Analisar questões de classe apenas como um fator econômico, como 
ocorreu na maioria das entrevistas, geralmente oculta todo um  processo racial de exclu-
são social que forma a grande maioria dos explorados em nosso país.

Diante disso, é evidente a percepção dos entrevistados de que classe social é um fenô-
meno econômico, de demarcação de grupos envolvendo a renda, deixando de lado os aspec-
tos determinantes históricos e sociais nessa análise. Quando se analisa a classe apenas por 
meio da perspectiva econômica, negligencia-se o movimento contraditório e conflitante 



RAÇA E CLASSE NA CLÍNICA PSICOLÓGICA: CONCEPÇÕES DE ESTAGIÁRIOS DO INTERIOR...

12ISSN 1807-0310

que existe em uma classe social, esta não é uma concepção estática, mas reproduz a própria 
contradição e movimento concreto da realidade. Neste aspecto, no Brasil a questão racial 
tem fator determinante na formação e constituição das classes sociais, separando pela cor 
da pele aqueles que são exploradores e explorados.

Percepção de relação entre raça e classe social

Na terceira categoria, “Percepção de relação entre raça e classe social”, identificou-
-se nas falas dos participantes o tema da classe social influenciada pela questão racial.  
Os participantes assinalaram por meio de perguntas disparadoras a existência da influên-
cia de questões raciais na estrutura de classe da sociedade brasileira:

Eu acho que tem pessoas mais negras nas periferias e pessoas mais brancas na universi-
dade, no sentido, de privilégios, então, por exemplo, eu sou branco,  eu nasci numa família 
de pais onde os dois têm graduação, eu sou privilegiado no sentido de alguém que nasceu 
em Cacoal, em um bairro pobre e de pais  não formados. A pessoa provavelmente teve 
muito mais barreiras para chegar até aqui do que eu.  Então eu acho que é nesse sentido.   
(V., 22 anos, branco, masc.)

Outro participante trouxe a seguinte constatação quando questionado a respeito da 
posição de um indivíduo em uma classe social ser influenciada pela raça:

Acredito que acaba se tornando isso também, porque acaba ficando ali um determinismo 
né, porque ali é meu convívio, sempre com as mesmas pessoas, porque existe um certo 
tipo de preconceito até para ele se inserir, por exemplo, a inserção em alguma empresa,  
a pessoa que é preconceituosa na hora da contratação, acontece de ela não se expandir 
tanto né, e ficar ali no seu círculo social limitado. (F., 23 anos, branca, fem.)

As falas dos entrevistados demonstram uma compreensão (mesmo que muitas ve-
zes ambígua) da relação intrínseca entre raça e classe, o que transparece uma consci-
ência desses marcadores sociais como fenômenos objetivos. É possível que o debate que 
se fez nos últimos anos sobre a questão racial, principalmente sobre questões de acesso 
a oportunidades e lugares muitas vezes ocupados historicamente por pessoas brancas, 
como as universidades, tenha desenvolvido esse maior interesse e consciência da temática.  
Como argumenta José Backes (2006), raça e classe no Brasil possuem uma estreita relação, 
que se mostra nas desigualdades de acesso a empregos, educação, saúde e renda. O acesso 
a universidades, por meio das políticas de ações afirmativas, surge como fortalecedor da 
identidade negra, possibilitando uma maior discussão sobre a questão racial e o lugar da 
pessoa negra na sociedade de classes.

O entendimento de que existe uma influência da raça com relação à posição do indi-
víduo em uma dada classe social é significante, todavia não aparece nas entrevistas uma 
interpretação do por que a pessoa negra tem seu acesso limitado no trabalho ou ao en-
sino. Quanto à questão da inserção social da população negra, na divisão social do tra-
balho no Brasil, à questão racial, limitou o acesso  ao trabalho, reduzindo a mobilidade  
social, reservando trabalhos que a pessoa branca por vários motivos descarta ou despreza. 
Nisso, os negros vão sofrer, como grupo, as principais explorações de classe dentro de 
uma sociedade capitalista competitiva, sendo jogados em periferias, tendo pouco acesso  
à educação, tornando-os menos competitivos nesse sistema (Moura, 1983).
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É preciso pontuar que a dificuldade de uma interpretação mais profunda dessas ques-
tões se deve muito à própria dinâmica de apagamento das discussões sobre questões raciais 
na sociedade. Sendo assim, é interessante resgatar o papel do mito da democracia racial 
nesse aspecto. Segundo Florestan Fernandes (1972) o mito da democracia racial coloca 
o Brasil como um país racialmente neutro, por sua miscigenação, não precisa discutir de 
forma aprofundada a temática racial. Como resultado dessa ideologia, apesar dos avanços 
das discussões nos últimos tempos, ainda há pouca compreensão sobre a estrutura racista 
em nosso país.

Questão racial e de classe social na clínica em Psicologia

A quarta categoria, “Questão racial e de classe social na clínica em Psicologia”,  
objetivou trabalhar temas relacionados à percepção da influência da raça e da classe social 
nas experiências dos pacientes e se eles conseguem identificar essas demandas nos pacien-
tes atendidos. 

 Marizete Gouveia e Valeska Zanello (2019) apresentam que o racismo, em seu ca-
ráter estrutural e estruturante, já se instalou em todas as camadas das relações sociais,  
e as epistemologias não escapam disso. Entre os entrevistados, os fatores relacionados  
à raça e classe social pareciam distantes do ambiente da clínica psicológica: 

Depende, nos casos que eu tive não, porque o sofrimento psíquico do cliente não era rela-
cionado a nenhuma classe social,  nenhuma questão étnico racial. (A, 21, negra, fem.)

Elizama Costa e Patrícia Oliveira (2019) argumentam que as questões raciais im-
plicam diretamente em conflitos e sofrimentos psíquicos ou, como pontua Fanon (2008),  
o racismo como se dá invade as estruturas psíquicas do homem moderno, assim como 
rege seus desenvolvimentos. Ficou evidente por meio das falas dos participantes que,  
independente da cor dos entrevistados, nenhum inicia o assunto sobre questões raciais  
e de classe social na clínica, é sempre algo trazido pelo paciente e se o mesmo não apresen-
ta essa demanda de forma explícita, pouco será feito para facilitar o desenvolvimento desse 
assunto com ele. Neste seguimento, Alessandro Santos e Lia Schucman (2015) argumen-
tam que essa postura pouco crítica, que muitas vezes demonstra total desconhecimento do 
tema, de estudantes de Psicologia, relaciona-se ao limitado repertório teórico adquirido 
sobre o racismo no processo de formação no ensino regular e superior, levando em conta 
que vivemos em uma sociedade que tem dificuldade em ouvir, opinar e debater sobre raça,  
relações raciais e racismo. Então, temos cursos de Psicologia que reproduzem apagamen-
tos epistémicos, reforçando direta e indiretamente estruturas sociais racistas.

Para Gouveia e Zanello (2019), a formação do psicólogo no Brasil carece de um enten-
dimento de como as estruturas sociais racistas tendem a influenciar o sofrimento psíqui-
co. Mesmo que essas demandas possam atravessar as experiências concretas dos pacientes,  
em sua maior parte são negligenciadas ou trabalhadas de maneira inadequada na psicoterapia.

Boa parte dos entrevistados relataram nunca terem presenciado em clínica esse tipo 
de demanda. Alguns argumentam que essas demandas podem aparecer indiretamente,  
e o próprios pacientes podem não ter consciência dessas questões:
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Olha eu acho que a questão do racismo quando vem para o atendimento,  ela veio meio que 
velada,  porque os próprios pacientes eles ouvem tanto isso no decorrer do tempo que eles 
acabam acreditando nisso,  então eles meio que,  o preconceito racismo ele vem meio que 
velado para seção,  porque a pessoa não tem força ali na hora para descobrir o que ela tá 
vivendo. (M, 22 anos, parda, fem.)

Neusa Santos (1983) argumenta que a violência do racismo é uma constante na vida 
da pessoa negra, nisso é uma necessidade da mesma criar estratégias de defesa psico-
lógicas para o seu enfrentamento, que podem envolver uma aceitação da mistificação,  
a negação das tradições e da cultura negra ou não falar sobre o assunto. A realidade do 
racismo pode sim contribuir diretamente para o ocultamento na clínica da problemática 
racial, todavia o despreparo dos profissionais também se torna um fator determinante na 
manutenção do racismo. Como Santos e Schucman (2015) afirmam, existe a necessidade 
de um “letramento racial” que possa abarcar nas formações em Psicologia essas demandas 
de forma específica e aprofundada.

São sintomáticos a pouca percepção e o apagamento de questões raciais nos aten-
dimentos clínicos dos entrevistados. A clínica é percebida como um espaço que lida com 
subjetividades de forma individual. Apesar de a Psicologia como ciência buscar o enten-
dimento do sujeito por meio do seu aspecto biopsicossocial, o que se vê muitas vezes na 
prática é a utilização de metodologias e interpretações do sujeito que o individualizam, 
apagando sua relação direta com a realidade material. Silvia Lane (1989) pontua que se  
a Psicologia focar apenas no indivíduo como causa e efeito de sua individualidade ela se 
torna reducionista, ideológica e conservadora, seria então uma ciência sem nenhuma res-
ponsabilidade com qualquer mudança social. Destarte, fazer uma clínica sem responsabili-
dade de mudança social, é fazer uma clínica vazia de sentido real.

Preparo para lidar com questões étnico-raciais  
e de classe social na clínica em Psicologia

Na quinta e última categoria, “Preparo para lidar com questões étnico-raciais  
e de classe social na clínica em Psicologia”, as respostas concentraram-se em mencionar  
a momentaneidade, “no momento não”, “ainda não”, “estou em preparação”, evidenciando  
o tema da pouca preparação para lidar com essas demandas:

Queria estar mais preparada, mas eu acredito que ainda não, acredito que eu teria que 
aprofundar muito mais, porque é muito diferente do que a pessoa negra sofre, então tipo 
assim, a gente não sente na pele o que é, então tipo assim, a gente precisa procurar um 
pouco mais conhecimento de saber mesmo como que o outro vive e o que acontece na sua 
vivência… (T, 26 anos, branca, fem.)

A formação deficitária foi uma das problemáticas mais apontadas pelos estagiários.  
A ausência de disciplinas específicas que tratem as contradições de raça e classe para  
a clínica psicológica foi declarada como uma questão central para a falta de conhecimen-
to sobre o assunto, outros estudos já apontam esse déficit problemático da formação do 
psicólogo brasileiro. Segundo Santos e Schuman (2015), essa ausência do debate sobre  
o racismo na clínica psicológica, por exemplo, propõe uma percepção de irrelevância dian-
te desse assunto.
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Para Maia, Santos e Santos (2017), a formação em Psicologia no Brasil não possibilita 
ao estudante um conhecimento dos aspectos sócio-históricos que determinam sua própria 
formação. A Psicologia se desenvolveu no Brasil como legitimadora de discursos ideoló-
gicos dominantes, tendo negligenciado por muitos anos um real debate sobre questões 
raciais. Nisso, como afirma Gouveia e Zanello (2019), fazemos uma Psicologia colonizada, 
que tem em seu discurso universalizante o tratamento do sofrimento humano, mas deixa 
de lado as especificidades desse humano (mestiço, preto, indígena), não tratando os male-
fícios causados por doenças sociais como o racismo. Pratica-se o racismo por omissão e,  
até o momento, parece que a Psicologia Brasileira está satisfeita com esse cenário.

Conclusão

A Psicologia no Brasil ainda reproduz em seus apagamentos epistêmicos o racismo 
estrutural em nossa sociedade, ao contemplar um modelo de formação tradicionalmente 
eurocêntrico. O contato aprofundado com essas temáticas é uma necessidade que os cursos 
de Psicologia não podem mais adiar. As falas dos 23 entrevistados demonstram um despre-
paro que tende a ser reproduzido na realidade profissional, ajudando a reforçar o racismo 
estrutural em nosso país.

Através das análises apresentadas, evidenciaram-se alguns pontos importantes,  
os estagiários e estagiárias demonstraram possuir algum conhecimento sobre as temáticas 
apresentadas, contudo ainda superficial,  o que sugere reflexos do surgimento dessas discus-
sões no cenário acadêmico de Psicologia nos últimos anos. Todavia, ficou evidente a dificul-
dade de relacionar os conceitos de uma forma crítica, que abarque as especificidades desses 
fenômenos em uma realidade concreta. Outro ponto interessante, é o limitado repertório que 
esses estagiários têm para identificar essas questões em clínica, restringindo-se a utilização 
de técnicas psicoterapêuticas que não abarcam a especificidade dessas demandas. 

O apagamento de discussões sobre questões raciais nos centros de ensino se mostra 
como mais um sintoma da exclusão do debate sobre raça e racismo em nosso país, o que 
se relaciona diretamente ao mito da democracia racial. Enquanto esse mito prosperar,  
as questões raciais ainda vão continuar a ser negligenciadas, produzindo mais e mais pro-
fissionais despreparados e incapazes de lidar com essas demandas.

Por fim, os déficits aqui encontrados evidenciam ainda mais os limites do ensino em 
Psicologia no Brasil sobre questões raciais e de classe social. Ainda fazemos uma Psicologia 
colonizada por teorias eurocêntricas e norte-americanas, que não abrangem as particulari-
dades da realidade brasileira transpassada por um racismo estrutural, que exclui pessoas 
negras do acesso à saúde mental em nosso país. A formação dos currículos em Psicologia 
que enfatizam esses tópicos de forma sistemática e específica pode ser um caminho para 
o desenvolvimento de um maior repertório na formação desses futuros profissionais.  
Os resultados indicam a necessidade de materializar em ações efetivas a possibilidade de 
construir uma clínica em Psicologia realmente integrativa e humanizada.
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